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Especulação
desfeita

Na passada terça feira o 
Congresso da Republica 
votou uma lei que o sr. 
ministro das finanças apre
sentou, que tem merecido 
os mais aflitivos gritos das 
hostes monárquicas de mis
tura com as conservadoras, 
ao mesmo tempo que en
che de júbilo os bons e 
sinceros republicanos. Sim
plesmente se trata de alte
rar um artigo da lei de 4 
de maio, autorisando o go
vêrno a receber conjunta- 
mente as duas primeiras 
prestações da contribuição 
predial e mandando que, 
quando essas prestações se 
não paguem no competen
te prazo, sejam relaxadas 
não só as vencidas mas 
tambem as que estiverem 
por vencer. Ora convém 
saber que, antes da lei de 
4 de maio, a contribuição 
predial era paga em duas 
prestações, e em quatro 
para aquelesque requeriam 
assa fórma de pagamen
to, devendo, por conse
quencia, abrir o cofre em 
abril prócimo para o. paga
mento da 2.a prestação.pre
dial de 1 QlI 2.

Em vista d isto, o contri
buinte vem a pagar a 2,a 
prestação de 1912 no pe- 
r í 0 d o n 0 r m a 1—a b r i 1—que 
é quando tem de pagar a 
primeira. Está bem de vêr 
que se se não votasse a lei 
a que acima aludim.os,. os 
contribuintes ma I i n t e n c i o - 
nados furíar-se-h.iam,. çom 
todo o direito, ao paga
mento por inteiro da con
tribuição,, sem que i,sso- re
presentasse perigo de re
laxe, senão em outubro, e 
assim ficaria o Estado todo 
este tempo sem receber 
uma receita que é costu
me entrar nos cofres nos 
mezes de jianeiro e julho. 
O govêrno,. sabendo que 
os contnbuintes se prepa
ravam para formar pare
de, vae a.o seu, encontro. 
A asnátiça e mal.intencio- 
nada propaganda para 
ainguga), pugar contribui

ções e deixar ir á praça as 
propriedades, dizendo não 
haver quem as compre, 
vae, mais cedo do que que
riam, ser posta á prova 
com a lei apresentada pelo 
ilustre ministro das finan
ças, sr. dr. Afonso’ Costa. 
O relaxe é certo a todo 
aquele que durante o pró
cimo mez de abril não fa
ça entrar no cofre do Esta
do as primeiras prestações, 
e uma vez em praça, as 
propriedades, não haven
do quem as compre por 
preço regular é o proprio 
Estado que fica com elas. 
Com as coisas assim pre
venidas, o govêrno não 
vacilará fazer frente, quan
do fòr preeizo, á vil espe- 
rulação politica. O que as
susta os senhores endinhei
rados é verem que vae en
trando em ezecução q prin
cipio do imposto progres
sivo e degressivo que tão 
dignamente manterá o 
prestigio da nossa Demo
crática Republica.. Toda a 
imprensa, verdadeiramente 
republicana não se cança 
de elucidar os contribuin
tes, e já sabem, certamen- 

todos, que a nova lei só 
pede- aos ricos, não ainda 

que lhes devia pedir, 
mas aquilo que os pobres 
não devem dar.

Com a lei acabada de 
aprovar pelo Congresso,, o 
govêrno esperará encon
trar-se corn. os especulado
res..

Que apareçam!

YTDKi RFI

Damos hoje, conforme 
prometemos no último nú
mero .d '0 D om ingo, a no
ta dos. contribuintes bene
ficiados. pela última lei da 
contribuição predial, çm 
relação ao número de con
tribuintes. inscritos no ma
pa de repartição da mes~„ 
ma contribuição no nosso 
concelho,

O total dos contribuin
tes é de t;5oo, ficando 
1:264 a pagar menos, do 
que pagavam e 236 a pa
gar mais.

Destes últimos, 5'q, são 
domiciliados fóra do con
celho, d.o que resulta fica

rem apenas 177 contri
buintes do concelho a pa
garem mais, ainda assim 
suavemente, numa pro 
porção branda e metódica

Estes algarismos falam 
melhor e mais claro a fa
vor da lei da contribuição 
predial, do que contra ela 
os campanudos artigos da 
tola oposição que lhe tem 
sido feita.

Os resultados demons
tram que é uma lei verda
deiramente democrática e 
justa, pois que izenta com
pletamente os pequenos 
rendimentos, alivf 1 sensi
velmente' os rendimentos 
médios e cinge melhor ao 
pagamento os grandes ren
dimentos que até agóra, 
com flagrante injustiça e 
manifesta desigualdade, se 
tributaram pela mesma ta
xa aqueles que nâo po
diam çomparar-se-ihe.

AGRICULTORA
Mas ¥li2lan§. — ©s traía- 

s ís e s u t o s  p r e v e a t i v o s  
contra as d&eaças mais 
vas ligares.

Os vinhos, continuam 
mantendo preços elevados 
o que dá aos viticultores o 
alento preciso para melhor 
cuidar dos seus vinhedos.

A’s bôas adubações, su
cedeu. uma póda e empa 
cuidadas, e vão começar 
as cavas que decerto este 
ano serão feitas bem a 
tempo e eom a maior per
feição.

O complemento neces
sário de todos, estes traba
lhos é uma intensa vigilan
cia para que os novos, ça- 
chinhos. encontrem condi
ções de resistencia ás do
enças que mais vulgarmen
te atacam as cepas.

Estas doenças são prin
cipalmente tres: o oidio, o 
mildio e a Lagarta ou púl- 
gão.

Por mais de uma vez 
tem .4 A gricultura trata
do este assunto e ião já 
numerosos os artigos pu
blicados sobre estas doen
ças, mas nunca é demasia
da a insistência sobre pon
tos tão importantes para o 
futuro d.a colheita vinícola.

De mais a rnais devendo 
os tratamentos contra o

mildio e oidio sev preventi
vos e não curativos é pre
ciso ir ao encontro da pos
sivel futura invasão, não 
esperando que os seus es
trabos irreparáveis a tor
nem bem visivel.

Felizmente os dois reme
dios para evitar estas do
enças são bem conhecidos 
e bem reconhecida é já a 
sua eficácia.

Logo que abram os pri
meiros gomos ou rebentos 
deve-se fazer o tratamen
to pelo enxofre em pó, 
quer simples quer compos
to ou cúprico, uzando-se 
os canudos vulgares ou as 
torpilhas, os foles ou os sa
cos, de modo que os re
bentos e toda a cepa fique 
bem envolvida na nuvem 
de enxofre,

Está bem verificado que 
este enxofre atúa tambem 
sobre a vegetação da cepa, 
robustecendo-a, quer por 
ação diréta sobre as folhas, 
quer por ação i.ndiréta so
bre o terreno, cuja fertili
dade parece aumentar.

Logo a seguir o primei
ro tratamento pela calda 
bordeleza neutra, prepara
da com i,5 a 2 por cento 
de sulfato de cobre, e a 
al precisa para a neutrali- 

sação, verificando bem a. 
reação neutra por meio do 
papel tornesol, ou pelo 
:arminol, ou pela própria, 
côr d.a calda cujo aspéto é 
bem. carateristico quando 
a calda é bem feita e neu
tra.

Convém lembrar que a 
calda bordeleza deve ser 
preparada nas doses, preci
sas para o tratamento do 
dia, não havendo vanta
gem e.m a deixar envelhe
cer, e agitando-se todo o 
liquido cúprico na ocasião, 
de encher os pulverisa.do- 
res..

A aspersão deve ser 
quanto., possivel perfeita, e 
em pó impalpavel, d-e mo
do que o liquido não escor
ra deixando as folhas lava
das e não revestidas, pela 
pulverisação do líquido.

As caldas a 2.5, 3' e 4 
por cento de sulfato são 
escusadas, sobretudo nos 
primeiros tratamentos, ou 
em terras não muito hur 
fliidas- e abrigadas.

Os tratamentos pelo en
xofre e pela calda bordele
za renovam-se passadas al
gumas semanas, logo que 
o cacho começa a abrir e 
depois da alimpa, de mo
do que as cepas se encon
trem sempre defendidas 
ou preservadas por estes 
poderosos anticriptogâmi- 
cos. Para a lagarta não nos 
cançaremos de recomen
dar o arseniato de chum
bo que empregado ao apa
recer o desenvolvimento 
da primeira postura, des
troe immediatamente os 
fócos de irradiação deixan
do a vinha livre dum tâo 
prejudicial inimigo.

A vinha é de todas as 
culturas do continente de 
Portugal a que é susceptí
vel de maior e mais valio
so rendimento mas é pre
ciso ajudal-a a criar os seus 
formosos cachos o que se 
consegue pelos boo.s ama
nhos, conveniente aduba
ção e cuidada aplicação de 
tratamentos preventivos, 
contra as duas fitonozes 
que hoje mais a atacam— 
o oidio e o mildio.

Amando de Sbabrà.

Comentarias h, Noticias 

Síadta tle  cojsffsssõcs!!!
O s e n g ra ç a d is s im o s  e v o lu c io - 

nista.s cá. do- burgo-,. p a ra .se  roas? 
fegase-Hj, p o lit ic o s  bem  d-iscipli-na.- 
dos e a m ig o s a d e sin te re ssa d o s»  
do p a iz  e d a s .  . . b a ta ta s , arm ara 
em. m áçtkes.. q,ueix.an.d.a,-s.e-q.ue- os 
d e m o c rá tic o s , m o rd id o s  dè in v e -. 
j a ,  se s e rv e m  d a  m e n tira  pelo re»- 
eei.o qu.e an teveem  de qu.e o c e n 
tro  e v o íu c io n is ta  v e n h a  a, s e r  a 
su a  sep u ltu ra.. N.ada, d ’is s o l\  . . .  
A s  s e p u lt u ra s  para. g e n te  v iv a  
a c a b a ra m  ero P o rtu g a l: em. 3JL da- 
m a rço  de 1821 , graças., ao dpere-, 
to a ss in a d o  p o r R e r m a n o  Jo s é  
B ra a n e a m p  de S e b ra l,  A g o s tin h o , 
J.psé F r e ir e  e Jo ã o . B a tis ta , F e U - 
g tie ira s ; e n ó s. re p u b lic a n o s , 
p e n sâ.tn ,o s  fa 7,e r  d ’ e,9sa- e d i íi ci e, q u.e- 
os e v o lu c io n is ta s . e síã o  le v a n ta n 
do. p a r a  seu. ce n tro  p o lit ic o , a. s é 
de do C e n tro . R p p u b lio a jip  D e 
m o crá tico . Isto,., claj-cv, seiR,,ofpn- 
sa.. aos caval-h.eir.Qs. d ’è s ía . lo c a li
dade q ue p rofessam - »• p o litica . 
e v o íu c io n is ta , mas., p lenam ente 
co n v e n cid o s, de q ue cedo v ir á  a. 
d e s ilu s ã o , sen&o p a ra , todos, p.el» 
m enos para. os m ais  p a trio ta s, e- 
in te lig e n te s .

Q u a n to  a se rv ire m - se as d em o
c r á t ic o s  da m e n tira , terem  re c e io s  
e i n v e j is  d o s e v o lu c io n is ta s , 
p lio u e m  se.

Nada de confusõesU!



Ò D O M IN G O

■O r a m e l i o  d o s  p r e s o s
D is s e m o s  no 'n ú m e ro  'p'afcsado.; 

d e ffO D o m in g o  d q u e  o ra n c h o ' 
fortfeeido aos p re so s d a  ca d e ia  
(1 esta v i la  se nao p o d ia  co m e r e 
isso  d eu m ó tív o  a q u e, na segu n 
da- le ir a ,  a e n ca rre g a cia  d o  fo r n e 
c im e n to  do ran clxo , se d irig isse , 
p o r  -ca rta  ao c a rc e re iro  p a ra  qne-j 
■os p rê s o s  fize sse m  um fo rm a l ' 

'd e sm e n tid o  ã o  q u e  h a v ía m o s  d i
to. i \ ; io  a c o n te c e u , p ó re rn ,‘a ss im . 
2 G d ’aq u e le s  in fe liz e s — -tantos são 
os .p rê s o s -^ u e  a li é stào — tiv e ra m  
d e itfce"reà p o n d e r que e ra  íim  c r i-  
x n e 'o  --se ih é s  a c a b a v a  de pe- 
d ir ,  e, p á r a  d arém  ra zã o  ás n o s 
s a s ,p a la v r a s , m a n d a ra m -n o s n ’es-1 
sê  d ia  u n s p e d a ço s de lin g n iç e  

.p ô d re  qtie lh e s h a v ia  sid o  fo rn e - 
'c id s . no ra n c h o  d ’a q u e le  d ia .

>Mais-mna vez .^pedimos provi 
deucias.
Í 8;»-íIes

M u ito  co n c o rrid o s  e a n im a d o s 
os b a ile s  de d om ingo p a ssa d o  no 
M u s ic a i C lu b  A lfre d o  K e i l ,  A l-  

'd e g a lé tiS c ‘S p o f f  C i i ih  fe “S o tiy d a -íJ 
d e '"F ila rm ó n ica  1.® de D e z e m b ro .

0  í e t u p o
A s  ehiW-as d ’ estes d ia s  'niitíto' 

tem  e riíb é lezad o  *os ca m p o s e 
h e m  a ssim  a n im a d o  os la v ra d o - 
r e s ,  q u a s i se m p re  tão -d ifíce is de 
c o r iíè n íã r .

A c to  í iH o ia n U a r lt )
N o  d o m in g o  p&ss&do u m '-g ru - 

p o  d e  tra b a lh a d o re s  d ’ e sta  v i la ’ 
co fn p o sto  dos c id a d ã o s R o d rig o *  
C a ld e ir e ir o ,  A n tó n io  S im õ e s  dos 
S a n to s , M a n u e l C a tu m , E m ilio  
d a  ‘S i lv a ,  J o a q u im  d a S i lv a  A l-  
n a r íle ir õ , Jo a q u im  G a iv e la s ,  R o - 
z ild o  B e rn a rd o . Jo a q u im  B a s to s  
B is p o , M a n u e l C a ip ir a , F ra n c is c o  
B is p o ,  S e v e r in o  J o s é , A n to n io
1 ntnio y  3osé L u rz fí z éra m u to; 
p e d ito rio  a fa v o r  *dos p ro z o s  na- 
t u ra e s  d e sta  v ila  q u e  -rendeu 
*. .*^80 -réis, sen d o  tra  'se g u n d a  
f e ir a  d is t r ib u íd a  a q u a n tia  de 
Ím O O  ré is  a ca d a  um .

y ’E s ‘te acto den ota -os s e n tim e n 
to s  h u m a n ita rio s  da c la sse  tra b a - 
lh a d o ra  e le v a  a a c o n q u is t a r  da 
s o cie d a d e  c u lt a  as s im p a tia s  
q u e  m e re c e .

A p o ia d o !
. ^  n in a  c o rre s p o n d e n c ia  d ’ esta 

v i la  p a ra  u m a  fo lh a  e v o h ic io u is- 
ta  c á  do c irc u lo :

« H o je , em P o rt u g a ), a p e z a r  
d a s  1ei-s do s r. A fo n so  C o sta , 
a ra d a  h a  m uito  je s u it a  e n c o b e r
to, m a n h o zo , m as p e n e tra n d o  
em toda a p a rte » .

A p o ia d o !

E s ia id a n íe s
R e t ir a r a m  n a  s e g u n d a  fe ira  

p a s s a d a  os e stu d a n te s q u e  em 
g o zo  d e  fé r ia s  se e n co n tra v a m  
11 e sta  v ila  ju n t o  d e  su a s fa m ilia s .

O  d ia b o  e in  ação
U m  re lo jo e iro  a le m ão  in v e n to u  

u m  n o v o  m odelo de re lo g io s  V er
d a d e ira m e n te  e x t r a o r d in a r io . O s 
re lo g io s  de seu fa b rico , em v e z  
d e  nos a d v e rt ire m  da h o ra  p o r 
m eio d a s p a n c a d in h a s  u z u a ís , 

iz -n o s com o vo z p e rfe ita m e n te  
h u m a n a : « S e is  h o ra s , sete h o 
r a s ,  oito h o ra s , etc.»  E  não é 
tu d o . Q u an d o  q u iz e rm o s  a c o rd a r  
m a is  cê d o , d a m o s-lh e  c o r d a  no 
d e s p e rta d o r  e á  h o r a  p re c is a  
ro m p e  um  b e rre iro  d e v o z e s  que 
se  não c a la  e m q u an to  não a c o r 
d a rm o s.

Is t o  p o s it iv a m e n te  ê. o diaho 
em  a ç ã o . . .

JVova le i
O  « D ia r io  do G o v ê rn o » , de 

q u a rta  fe ira  p a s s a d a , p u b lic a  a 
Jei a p ro v a d a  pelo C o n g re s so  na 
t e r ç a  fe ir a  e a ss in a d a  pelo sr. 
p re s id e n te  d a R e p u b lic a  no m e s 
m o d ia , c u jo  te o r é o s e g u in te : 

« E m  nom e da naçS o, o con-

C G F  R E  D E  P K R O L J i S

A ESCOLA LEIGA
D issipas a noite escura 
das almas escrovisadas, 
tornando-as emancipadas 
■pela «. Carta de L eiturad?

Mas alargae a missão 
dessa obra redentora, 
■varrendo a superstição 
que as energias dessora!

M oslrae á lu? da Ra^ão 
às belezas do Infinito.

-e como, em lenta ascensão, 
se resgata o Adão proscrito!

D ae ds almas infantis 
a noção da dignidade, 
quebrando os grilhões servis> 
soltando-as ern liberdade!

Faqei no altar da escola 
celebrar-se a nova m issa . . 
-Seja o A inor a nossa estolã, 
■e o nosso Cristo, a Justiça!

R o d rig u e s .

A b r ilh a n t a r á  e sta  f a m ilia r  fes- I * a r Í i d o  S l e p a b S i c a i l o  
t à  :à d is tin ta  tu n a  do M n z ic a l R e a lis o u -s e  a a  p a s s a d a  quinta» 
C lr.b  A lfre d o  K e i l ,  sob a  h a b il fe ira  e não n a  s e g u n d a  com o fô* 
re g ê n c ia  do s r. E d m u n d o  J o s é  r a  a n u n c ia d a , a e le iç ã o  de cot»

pos g e re n te s do C e n tro  R e p u b li
cano D e m o c rá t ic o , d ’es*a v ila, 
sen do vo ta d o s p a r a  a d iré çã o  cav

b ic ic le ta s  qne se a p re sse m  a i r , mo e fé tiv o s: 
á re p a rt iç ã o  de fin a n ça s r e q u is i-1 , 1 re s id e n te — D r .  .-Vi k ir  de S an
ta :- as n e c e s s a r ia s  lic e n ç a s  d a 1 ^ na L e it e ,  a d vo g a d o , v ic e  pre

s id e n t e —  M a n u e l la v a r e s  Patila-

S S i c i í í í e l a s
P re v e n im o s  os p o s s u id o re s  de

Tal a missão redentora,
— missão luminosa e 
como um pedaço de aurora-^  
que se im po\ d escola leiga!

m e i g ã

'H eU oiíoró Sálgadõ.

g re s s o  d a  R e p u b lic a  d e c re ta  e éu 
p ro m u lg o , a 1e'i s e g u in te :

A r t ig o  1.° O a rt ig o  24 .® do 
d e cré to , com  fo rç a  de le i, de 4 
de m aio de 1911 , fica  s u b s t itu í
do pelo  se g u in te :

« A r t ig o  2 4 .° V e n c id a s  e não 
p a g a s d u a s  p re s ta ç õ e s  d a c o n t r i
b u içã o  -pred ial e logo que t e r m i
ne o p ra z o  p a ra  o p ag am ento v o 
lu n tá r io  d a se g u n d a  p re sta çã o  
em d iv id  i,  p r o c e d e r ‘se h a  ao r e 
la x e  de to d a s as p re sta çõ e s 'v e n 
c id a s  e p o r  v e n c e r, nos term o s 
re g u la m e n ta re s .

§  u n ico . S a lv o  ca so  e x t r a o r d i
n a rio  q u e  ju s t if iq u e  m a io r dem o
ra , ho d ia  30  de ju n h o  do ano 
s e g u in te  ao d a  c o b ra n ç a  nao d e 
ve e z is t ir  em p o d ê r d o  re c e b e 
d o r d o cu m en to  a lg ú m  p ò r c o b ra r  
ou p a ra  a n u la r.»

A r t .  2 .® (t ra n s ito rio ). N o  c o r 
re n te  a n o  f ic a  o g o v ê rn o  a u t o r i
zad o a  n vand ar co V ra í', co n ju n ta - 
m e n te , a p r im e ir a  e 'a s e g u n d a  
p re sta çõ e s, d e n tro  dos trin ta  d ias 
q u e  se  s e g u ire m  á  a b e rt u ra  dos 
re s p é t iv o s  c o fre s, a p lic a n d o -se  o 
d isp o sto  no a rtig o  a n te rio r  n a  
fa lta  de p ag a m e n to  v o lu n tá rio , 
m as d e v e n d o  efetnar*se d en tro 
d o s t r in t a  d ia s  im e d ia to s  ás op e
ra çõ e s do re la x e .

A r t .  3 .® F ic a  re v o g a d a  a le g is  
laçâo  em c o n trá rio .

O  p re s id e n te  do m in is té rio  e 
m in is tro  das fin a n ça s a fa ç a  im  
p r im ir .  p u b lic a r  e c o rre r. D a d a  
nos P a ç o s  do f r o v ê r n o  da R e n u - 
h lie a . em 25  de m a rc o  de 1913 
— M a n u e l de A r r ia g a — A fo n s o  
C o s t a » .

H m  n o m e  de I te n s
F a z  h ojp  an o s q u e  em  nom e 

do h o n d o 7o  D e u s  o u p  ain d a n in - 
ÊMiem v iu  foi q u eim ad a Pm R o n e n . 
se n te n cia d a  pelo tr ib u n a l p r e s i
dido pelo b isp o  de B e a u v a is . a 
h e ro ín a  fra n c e z a  J o a n a  d ’ A rc .

5»or não vir assinada
D o  S a m o uco  rece b em o s um a 

co rre s p o n d e n c ia , aue  em bora tra 
fra a lu sõ e s d e sa srra d a v e is  a in d i
v íd u o s  d*ali e de , A len eh pte. p a 
ra  n ó s só tem  o d efeito  de nao 
v i r  a s s in a d a , m o tivo  p ó r que n ã o . 
a p u b licá m o s.

Todos os anúncios judi
ciaes que a começar d’esta 
data sejam entregues na 
administração deste 'jor
nal, serão publicados a j0 
RÉIS a linha. Os anún
cios que tiverem mais de 
ioo linhas serao
dos a 5 RÉIS.

c o n trib u iç ã o  s u r ít liá r ia .  p o is qne 
do l.o  d ’a b r il  em  d ia n te , c o m e 
ç a rá  a s e r  e z e rc id a  rig o ro s a  f is 
ca lisa ç ã o  s o b re  esta re c e ita  p ú - 1 
b iic a .

C a r r e ir a s  de vajíor«*s
A  s r . a P a r c e r ia  dos V a p o re s  

L is b o n e n s e s , que a in d a  se não 
c.ançOu de m a n g a r com  o povo 
d 'e s ta  t e r r a  a quem  m uito d e v e , 
p a re c e  que fez c ir c u la r  o boato 
de que vae  s u s p e n d e r as c a r r e i
r a s  dos s e u s  c a lh a m b e q u e s  p a ra  
e sta v ila  e que é facto  assen te 
j á  não d a r  c a r r e ir a s  d e p o is  d 'á -  
ín a rih â .

X ) que nos p a re c e  é q ue a 
P a r c e r ia  c  que p re te n d e  é fa z e r, 
n rais u m a  V e i ,  tím  aurnehto si- 
nho nos p re ço s d as c a rr e ir a s .

E n tã o  nào a ch a m  qúe é b ara- 
tissim o  'um fu la n o  i r  até L is b ô a  
e n v o lv id o  Cm b a n h a  de porco, 
c a c h o la s, c h is p e s , c h o u riç o s , e tc., 
p o r 16 centavos?-H !

Q uem  se a t r e v e rá  íiegâr?-! 

G re g o r io  Í . I I
C o m  fá b ric a  de d is tila ç ã o  na 

tra v e s s a  do -L a g a r da C e r a  (ná 
P o n tin h a ) 'o ferece  á su a  n u m e ro 
sa c lie n te la , álém  de a g u a rd e n te  
b a g a c e ira  m u ito  boa de q ue sem  
•pre tem g ra n d e  q u a n tid a d e  p a ra  
v e n d a  "finissim a a g u a rd e n te  de 
p r o v a  (;3G°) p a ra  m elh o ram e nto  
de v in h o s , a ss im  com o a g u a r
dente a n iz a d a  m u ito  m e lh o r que 
a c h a m a d a  de E v o r a .  O s -p re ç o s  
sâo se m p re  in fe r io r e s  aos de 
q u a lq u e r  p a rte  e as q u a lid a d e s 
m uito  s u p e rio re s . H a  g r a in h a  p a 
r a  v e n d e r  ao p re ç o  de 1 2 0  réis 
os 2 0  lit ro .

f c a l r o  S a ía o  tte fe re io
P o p s ila r .
O  e m p re z a rio  d ’este te a tro , 

nosso a m ig o  N u n e s  de C a rv a lh o , 
d eu -n os no p a ssa d o  d o m in g o  no 
e sp é tá tilo  a q \ie  a s s is tim o s , um 
n ú m e ro  cOrtro p o u ca s Ve?,es te
m os tido o ca siã o  de a d m ira r. T r a 
ta-se d a c a n to ra  ita lia n a  L id ia  
F le u r  q u e , Valha a v e rd a d e , é 
um a v e rd a d e ira  a r t is t a  tanto na 
in te rp re ta ç ã o  dos nutneíros que 
m a g is tra lm e n te  c a n to u  com o nã 
su a  fin a  a p re se n ta çã o , lu x o  de 
g u a rd a -ro u p â , e tc ., e tc. O  p ú b li
co q ue sab e  a p r e c ia r  o que é 
bom , re n d e n -lh e  os a p la u so s  qtie 
e ram  d e v id o s , e re n d e  os se m p re  
a todos os a rt is t a s  q ue bem me
reçam esse nom e. S e g u n d o  ouvi
m os, e cre m o s s e ja  Verdadeiro, 
e lem e n to s como a bela L id ia

« a d ó  ! ‘ l® 1 m
U m a  fo lh a  e v o íu c io n is ta  does

te  c ír c u lo , c o n sid e ra n d o  de a r 
r u a c e iro s  tod os os c id a d ã o s que 
têem  s im p a tia  p elo  d r. A fo n so  
C o s t a , teVrainàtfrft doa seus «écos» 
com  o s e g u in te  ditado»

« G a d o  ru im  p o r si se a p a rta » .

M u ito  bem . F o i  isso  ezatam en - 
te que fiz e ra m  todos aq u e le s que
a b a n d o n a ra m  o D ir é to r io  do P a r-  e le m e M o s com o a Dela 
tid o  R e p u b lic a n o  _ P o rtu g u e z . F |9 „ r gef carog )0
A p a r ta r a m  se p o r s. m esm o . hâo se a p re se n ta m  em p ú b l i co

S t é e i í a  f a í I l i S i a r  com  o nom e de a rt is ta s  sem  te
E ’ ho]e qtie no e leg a n te  tea- rem  p a ssa d o  b a sta n te s  an o s a es- 

tr in h o  J o a q u im  d ’ A lm e id a . do tu d a r, o que é m o tiv o  p a ra  loti- 
flo resce n te  M u z ic a l C lu b  A lfre - v a rm o s  o e m p re z a rio  etn tioS 
do K e i l ,  se r e a liz a  u m a  ré c ita  a p re s e n ta r  e sp é tá cu lo s  v e rd a d e i-  
p o r am ad o re s d ’ esta v ila  a u c ilia -  ra m e n te  a r t is t ic o s  p o r p re ço s tão 
dos p o r d u a s a tr iz e s  de L is b ô a , m ó d ico s, q ue q u asi nos ch e g a  a 
L a u r a  P e d ro s o  e E s t é r  P e d ro so , pat-ecpr im p o s s iv e l. C o m  a lg u n s 
c u jo  p ro g ra m a  é o s e g u in te : «A  e sfo rço s sab etno s qtie n o vam en - 
m agía d ’u m a  p o rta » , in te re s sa n - te c o n s e g u iu  fe c h a r  co n tra to  
te co m é d ia  em 3  actos em otie com  a m esm a a r t is t a  p a ra  o e s
tornam  p a rte  os am ad o re s A nto- p é tácn lo  d ’ h o je , o q ue é de e s 
m o D im a s  J u n io r .  C a r lo s  D im a s . p e ra r  g ra n d e  c o n c o rrê n c ia  do 
A b ilio  C a r ia .  C a rlo s  C a r ia .  A n - nosso p ú b lic o  a p re c ia n d o  a ssim  
tonio L u i z  P i la r .  A m a d e u  dos m ais  n m a v e z  o qne é bom  e 
S a n to s  e as a c tr iz e s . « U m  acto trib u ta n d o  os a p la u so s  que L id ia  
de fo lie s -b e rg e rs » . A co m é d ia  F le u r  m e re c e , e ao m esm o tem 
em u m  acto  « R ilh a fo le s  n 'n m  po c o n c o r r e r  p a ra  q iie  o e m p re - 
h o te l» , c u jo  d esem penho p e rfp n - z a r io  não re ce ie  n u n c a  t ra z e r  
ce aos am ad o re s A c a c io  R o d ri-  e lem e nto s p a ra  o seu tea tro  co- 
? u p s . M a n u e l da C a m a ra . J o s é  mo o ijn e  a cab ám o s de r e fe rir . 
Q u a re s m a . J o ã o  Q u a re sm a . C a r - j  E s ta m o s  c o n v e n c id o s  que o p ú - 
los D im a s  e Jo s é  R ib e ir o  d o s ’ b lic o  c o m p re e n d e rá  tão g ra n d e  
Santo-S. l esfõr^o p o r p a rte  d a e m p re za .

d a , co m e rc ia n te ; 1.° secré ta rio -^- 
D io g o  T a v a r e s ,  n e g o c ia n te ; 2 .v  
s e c r e t a r io — Jo ã o  F r e d e r ic o  de 
B r it o  F ig u e ir ô a  J u n io r ,  e scrivã o  
de d ire ito ; te zo tíre iro  —  F ra n c is c o  
J u s t in ia n o  M a rq u ê s , p ro p rie tá rio  
e n e g o cia n te . S u b s t it u to s : João 
S o a re s , c o m e rc ia n te ; C a rlo s  A n 
tonio da C o s ta , in d u s tr ia l;  D o 
m in g o s d a S ilv a  R u s s o , n e g o c i
a n te ; A u r é lio  J o ã o  d a C r u z ,  eríi- 
p re g a d o  no c o m e rcio ; S e v e ro 'd íis  
N e v e s  G o u V e ia , in d u s t r ia l.

C o n s e lh o  fisca-l— E f é t iv o s : J o 
sé Joaq'u’im  G re g o r io , efnpVegâ- 
do no co m e rcio ; Jo s é  R o d rig u e s  
M in e iro , p ro fe s s o r o fic ia l; F r a n 
cisco  G e rm a n o  da ‘C o s t a , asjii- 
ra n te  de fin a n ç a s . S ub stitu tos', 
S ilv e s tr e  G o m e s  C a rv a lh e ira -, 
a m an u e n se  d a c a m a ra  m u n icip a l'; 
F ra n c is c o  B e rn a rd o  d a S ilv e ira ^  
b a rb e iro ; M a n u e l © ip ria n o  P io , 
e m p reg a d o  m u n ic ip a l.

P r e s id iu  a este acto  o s r. d f. 
S a u t ’ A 'na L e it e ,- q n e  a n te s n z á râ  
d a p a la v r a  m a n ife sta n d o -se  s a t is 
feito  p o r s e  v ê r  na p re se n ça  dô 
tão s in c e ro s  e d e d ica d o s C o rre li
g io n á rio s , te rm in a n d o  p o r  d iz e f  
que é o p in iã o , não só su a , m as 
des hom ens m a is  a n to risa d o s do 
p a is , que só o s f. d r. A fo n so  
C o sta  fa rá  de P o rtu g a l tim  p a ii  
l iv r e ,  re sp e ita d o  e p ró s p e ro  e ci* 
ta, com o e zem p lo , o qne o s¥> 
d r. Jo s é  de C a s t ro  lhe a firm a ra , 
h a v ia  d ia s , em  L is b n a í « A  íião 
s e r  o d r. A fo n s o  C o sta , n inguém ,, 
ab so lu tam e n te  ninguém -, s e r á  c a 
paz de e n d ire it a r  P o rt u g a l, de 
s e g u ra r  a R e p u b lica *  N ão faço 
p a rte  de n e n h u m  g ru p o . E s to u  
v e lh o . M a s  se  u m  d ia  a  is so  me 
re s o lv e r  ir e i p a ra  o n d e  e s t iv e f  o 
d r. A fo n s o  C o s ta » . E  fe ch a  o 
seu d is c u rs o  com  tim  v iv a  á  R e 
p u b lic a  qtie foi e n tu s ia stic a m e n te  
c o rre s p o n d id o  com  v iv a s  ao dr* 
A fo n so  C o s ta , á  P a t r ia  e á  Re* 
p u b lic a . F o ra m  s e c re tá rio s  os c i
d ad ão s G a b r ie l d e J e s t ls  R e lo g io  
e A n to n io  d e S o iis a  G o u V e ia  e 
escru tin ad o t-e s M a n u e l dos S a n 
tos G a lo  e A le x a n d r e  41v#s B a 
tista  te rm in a n d o  o acto á meia 
noite.

G o m e s  S-eal
«A  R e n a s c e n ç a  P o H tlg u e z a » , 

a sso cia çã o  de lit e r a t u ra , a rte , 
c iê n c ia , filo so fia  e c r ít ic a  s o c ia l, 
fe r id a  p e las m ás co n d içõ e s eco
n ó m icas em que se e n c o n tra  o 
g ra n d e  P o e ta  G o m e s L e a l,  p ediu- 
lh e  lic e n ç a  p a ra  p ro m o v e r um a 
s u b s c riç ã o  no p a iz  em seu fa v o r.

O  g lo rio s o  a u to r d a s « C la rid a -  
d es do S u l»  e do « F im  d ’ um 
m undo » re sp o n d e u  com  a ca rta  
Seguinte:

S e n h o re s  e C o n fra d e s :— A g r a 
deço m u ito  a V .  a g e n e ro sa  lem 
b ra n ç a  que t iv e ra m  d e p ro m o v e 
rem  u m a  s u b s c r iç ã o  n a c io n a l a 
m eu fa v o r. C o m o  sa b e m , n a d a  
aceitei do E s ta d o  A tu a ], já m a is .  
P o rém  de u m a  c o lé tiv id a d e  e sp i
r it u a l,  fe ita  to d a de a lm a s  e de 
e s p ir ito s  ré to s, n a d a posso re c u - 
za r, p o rq u e  s e r ia  so b e rb a  p ré g a r 
o a u c ilio  e a fra te rn id a d e  so c ia l 
e re e n z a r  a que no s oferecem  
co raçõ e s q ue v ib ra m , u n ízo n o s, 
com  o m eu s e n tir . E u  p re fe ria  
qtie P o rtu g a l le sse  os m eu s li* 
v ro s  e os co m p ra sse . M a s P o rt u 
g a! não lê . A  todos nm  a b ra ço  
e n te rn e cid o  e e s p ir it u a l.

A  s u b s c r iç ã o  fica . p o is, a b e r
ta d esde já  n a  séde d a « R e n a s 
ce n ça  P o rtu g u e z a »  á R u a  g á  d«.



Anúncios

Todos os anúncios judi
ciaes que a começar desta 
dota sejam entregues iia 
administração d’este jor
nal* serão publicados a jQ 
RÉIS a linha. Os anún
cios que tiverem mais de 
ioo linhas serão publica
dos a 5 RÉIS*

B a n d e ira , 363  —  2 .°, d a s 8 da 
noite em d ia n te  e na t ip o g ra fia  
Costa C a rr e g a ), T .  P a sè o s M a 
nu el, 2 7 , todo o d ia .

ftgkort Cinto
E s ta  s im p á tic a  sooied ad e pro 

jé ta  r e a lis a r  b re v e m e n te  e n ° ra -  
ça d issim o s d iv e rtim e n to s , ta is c o 
rro: c o r r id a s  de b ic ic le t a s , de p a 
tos, de b o tas, e'tc., e b a ile  n a 
sua séd e.

máclmas jesuíticas
O s c ria d o s  podem a p o d e ra r-se . 

a o cu lta s, dos b en s d os seus pa 
trífcs, a t itu lo  de co m p e n saça o . 
sob p re te x to  de que as su a s so l
d adas são m uito  m ó d ic a s; «e são 
d isp e n sa d o s d a re s t itu iç ã o » .

—  À q u e le  qne nao tem  «ódio a 
seu pae e a Sua m ã e » , e até á 
p r ó p ria  v id a , não pôd e s e r  nosso 
d is c ip íilo .

-— E ’ p e rm itid o  ao f ilh o  deze- 
jai* a m orte de «sen p a e » , u n ic a 
m ente p o r c a u s a  d a  « h e ra n ç a »  e 
não d a m orte.

— N ã o  é nm rou bo t ir a r  um a 
p e q u e n a coisa ás e sco n d id a s do 
pae.

— N ã o  se com ete fa ls ific a ç ã o  
q u and o , p a ra  s u b s t it u ir  um t ít u 
lo de h e ra n ç a  ou de n o b re za  que 
se p e rd e u , se fa b r ic a  o u tro  s e m e 
lh a n te.

— S e  um j u i z  re ce b e u  d in h e i 
ro p a ra  to rn a r um  ju lg a m e n to  i n 
ju s to . « a d m ite -se » -q n e  p o ssa con 
s e r v a r  esse d in h e iro .

lassei® «íe bieicíeía
G ra n d e  n ú m e ro  d e e m p re g a  

dos do co m e rcio  te n cio n a  d a r  á- 
m an h ã nm  p a sse io  de b ic ic le t a  a 
A z e itã o , d e v e n d o  a  p a rt id a  r e a 
lis a r  se ás 8 h o ra s.

A r re n d a m e n to s
A  re p a rt iç ã o  de fin a n ça s d ’ es- 

te c o n c e lh o , in s is t e  com  os Se
n h o rio s  que a p re se n te m  as su a s 
d e claraçB e s dos re n d e iro s  qne t i
n h a m  em 31 de d eze m b ro  fin d o , 
v is to  fa lta re m  a lg u n s  qúe e v i
d en tem ente Se e sq u e ce ra m  d ’ es- 
S» d e te rm in a ç ã o  d a  le i no r e f e r i
do m ez de d e ze m b ro  e qne têem  
de r e p e lir  em ju n h o  p ró cim o .

líxccleiEÍc
N a  q u in ta  fe ira  o C o n g re s so  

v o to u  c o n tra  si p ro p rio . F o i  o 
caso de a lg u n s  d e p u ta d o s e s e 
n a d o re s a b a n d o n a re m  p o r lar^ro 
tem po as s u a s  o b rig a ç õ e s p a r la  
m e n ta re s e d e p o is  ju s t if ic a re m  
as su a s fa lta s  com  a te sta d o s m é 
d ico s p a ra , de c o rp in h o  d ire ito , 
re ce b e re m  o s u b s id io  com o se 
t iv e s s e m  ido ás sessões. Com o 
tal fac.to d e s p re s tig ia , não só os 
q ue se s e rv ia m  dos a te sta d o s, 
m as todo o P a rla m e n t o  e até a 
R e p u b lic a , o C o n g re s s o  re so lv e u  
do ve z q u e  o s u b s id io  só  s e ja  
ab on ad o aos que co m p a re ce re m  
ás se ssõ e s.

E x c e le n t e .

S u b s c r i ç ã o  i m p o r t a n t e
C o n sta -n o s que p a ra  a c o lo c a 

ção d ’ um a p e d ra  que vae  p a ra  
tre s  m ezes fa lta  n ’ um cano do 
la rg o  do L a r a n jo  e que a su a  
fa lta  re p re s e n ta  um  p re c ip íc io  
p a ra  q u em  ali p a sse  de n o ite , se 
■está p ro cedend o a u m a s u b s c r i
ção a fim de q ue se co m p re  e 
coloq ue a li a p e d ra  p a ra  e v ita r  
:um d e s a s tre . O s s u b s c r ito re s  não 
po d e rã o  e n t ra r  com q u a n tia  s u 
p e rio r  a nm  centavo-.

t f u l g a m e m i o s
R e s p o n d e ra m  no trib u n a l d ’es- 

ta c o m a rc a  no d ia  2’6 : T iag '0  de 
A lm e id a , s o lte iro , t ra b a lh a d o r, 
de 21 anos de id a d e , n a tu ra l de 
C a n h a , acu sad o  de o fensas á m o
ra l p ú b lic a , co n d en ad o  *em 3 d ia s  
de p ris ã o  e õ de m u lta  a 1 0 0  
ré is  p o r  d ia ; C r is t ia n o  G u i lh e r 
m e, s o lte iro , b a rb e iro , de -10 a- 
nos de id a d e , n a tu ra l de A ld e g a 
le g a e atu a lm e n te  re s id e n te  na 
A t a la ia ,  acu sad o  de o fe n sas c o r  
p o ra e s, co n d e n a d o  etn 3 d ia s  de 
p r is ã o  e 5 de m u lta  a 100  ré is  
p o r d ia ; d ia  27 : M a n u e l d ’01 iv e i-  
ra  C a n e la s , s o lte iro , peixeiro-; 
J o ã o  D o m in g o s  V in te m , v iu v o , 
c a rro c e iro  e I r i a  J a c in t à ,  v iu v a ,  
ta b e rn e ira , todos d ’ esta v ila ,  a 
c u sa d o s de se e n v o lv e re m  em 
d e so rd e m , cond enad os- o 1 .°, em
5  d ia s  de p risã o  e 3  de m u lta  a 
1 0 0  ré is  p o r d ia ; o 2 .° , em 5 d i
as de m u lta  a 1'00 ré is  p o r d ia ; 
o 3 .°, a b so lv id o ; J o s é  D ia s  S a r 
g ento , s o lte iro , tra b a lh a d o r, de 
20  anos de id a d e , n a t u r a l de S . 
F r a n c is c o ,  a c u sa d o  de fu rto , 
con d en ad o  em 1 0  d ia s  de p risã o . 
D ia  28 : M a n u e l F e r n a n d e s , sol 
te iro , t ra b a lh a d o r , n a tu r a l de 
C a n h â , a cu sa d o  de o fe n sas c o r 
p o ra e s, con d en ad o  em 6 d ias de 
m u lta  a 300  ré is  p o r d ia ; J o a 
quim  D u q u e , (f ilh o )  s o lte iro , tra 
b a lh a d o r, n a tu ra l da M o ita , a c u 
sado de o fe n sas c o rp o ra e s  em 
M a n u e l Broeg-a. con d en ad o  em
20 d ias de p risã o  re m iv e is  a 500 
ré is  p o r d ia  e 10 de m u lta  â 300 
ré is ; A n to n io  Jo a q u im  A le g r ia ,  
so lte iro , tn a rit im o , n a tu r a l da 
M o ita , acu sad o  de a g r e d ir  com 
d u a s faca d a s D o m in g o s  E p ifa n io . 
con d en ad o  em 2 0  d ia s  de p risã o  
re m iv e is  a 300  ré is  p o r d ia  e 10 
de m u lta  a 2 0 0  ré is  p o r d íà .

i^ovo  a d m in is t r a d o r
Dev>e to m a r p o sse  á m a n h ã  do 

lo g a r de a d m in is tra d o r  d ’este 
co n ce lh o , O s r. A r t u r  G o n ç a lv e s , 
u ltim a m e n te  tra n s fe r id o  d o  c o n 
celho de A le m q u e r  p a ra  este-.

í s s í e s í  q s s e f ò r . . .

E m  S a n ta  M a rt a  de P ena- 
g-uião, o s r  A n to n io  Z é , no c a 
lo r  do seu d is c u r s o  a firm o n  que 
«assim  que fô r g o v ê rn o  c o n s e n ti
r á  liv re m e n te  o e z e rc ic io  da r e l i 
g ião ! »

P a re c e  m esm o q u e  j á  e stam o s 
a v ê r  i r  b n s c a r  a se n b o ra  d a  A - 
ta la ia  p a ra  p a r a r  a c h u v a ! .  . .

S * a e s  C í a n s l e n c l o
D e u -n o s h on tem  o p r a z e r  da 

su a  v is it a  o no sso ilu s tre  c o r r e li
g io n á rio  e am igo P a e s  G a ild e n - 
c io , d istin to  p ro fe s s o r o fic ia l em
S . T ia g o  do C a c e m  e n o sso  d e 
d ica d o  c o la b o ra d o r.

Ílorísrlo de íraMiho
P a re c e  que no d ia  1 do p r ó c i

mo m ez de a b r il  vae  s e r  pôsto 
em v ig ô r ,  o n o v o 'h o rá r io  de t r a 
b alho nas o b ras p a r t ic u la r e s , âéh- 
do 8 h o ra s  de in v e rn o  e 9 de 
v e rã o .

AGJMNpHtÕTÃ
Vende se, muito boa. pa 

ra conservação de vinhos..
Antcmio Cr ts lia no Saloio  

—Aldegalega.

Q DOMINGO 

ÂUNUNCiGS

- A l s T U N C I O

St

JALEGA
/  p u b lic a ç ã o )

ÉDITOS DE 3o DIAS

Pelo juizo de direito da 
comarca de Aldegalega 
do Ribatejo e cartorio do 
escrivão do i.° oficio, nos 
autos de inventario orfa- 
nológico que Jesuina Rosa 
presta dos bens que fica
ram por óbito de seu mí- 
rido Manuel José Doura
do, morador que foi no si
tio da Conceição dos Ma
tos, freguezia de Alcoche
te, correm éditos de 3o 
dias citando a interessada 
Cremilda Rosa, menor, 
púbere, residente em par
te incerta, na cidade de 
Lisbôa, para assistir a to
dos os termos do referido 
inventario e deduzir os 
seus direitos na conformi
dade do disposto no \ 3 o 
do art. 696 do Código do 
Processo Civil.

Aldegalega do Ribatejo, 
i5 de março de 1913.

o  e s c r i v ã o

Joao Frederico de B rito
Figueirôa Junior.

V erifiquei a exrctidao:

O JTJI2  D E  D IR E IT O  

Substituto

II. M oía.

COLCHAS
Vendem-se tres, de linha, 

feitas d agulha.
N  'esta redação se di%.

Manuel fi>. Taneco

N e g o cia n te  de b a ta ta  em  sã ca s 
Ou em  c a ix a s , a d u b o s q u im ic o s , 
c a rv ã o , p a lh a  e eereaes-.

Q uem  p re t e n d e r  r e a lis a r  a lg u m  
n e g o cio  póde d ir ig ir - s e  ao seu es- 
c r ito rio  d e fro n te  d a e sta çã o  dos 
C a m in h o s  de F e r r o — A ld e g ale g a-.

L iq u id a m -S e  iSontâs todos os d o 
m in g o s d a s 10 ás 17 h o ra s .

PORTUGAL 
FILATÉLICO
REVISTA 

mensal dedicada a todos os 
colecionadores

Fundada em 1 de de dezem bro de 1909

D IR E T O R  E  P R O P R IE T Á R IO
O. de Melo

Redáção e administração

Campo de Sant'Ana, 112
BRAGA

VENDE-SE
Uma quarela livre de 

fòro, sita no Esteval, co
nhecida por Courela do 
Belo, Trata-se com José 
da Silva Manhoso—Alde
galega.

VENDE-SE carroça que 
arma em charrett e arreios. 

N’esta redação se diz.

BIBLIOTECA 
on b a  ̂  ^  A
mim t a  ^  n  W a í l w r i

P opu lar e Illustrada
E d iç ã o  da c a sa  A L F R E D O  D A -  

V ID - ,  E n c a d e r n a d o r
30 , 3 2 , R .  S e rp a  P in to , 3 4 , 36

iLisbôa

Praça de touros
E M

ALDEGALEGA

5? ision a  da Revolução  
f f r a n e e q a

A  p u b lic a ç ã o  m a is  b a ra ta  que até 
a g o ra  se tem  feito no p a iz !!

S O O  ré is  c a d a  vo lu m e  b ro ch a d o  
ré is  c a d a  v o lu m e  e n 

c a d e rn a d o  em p e rc a lin a

E m  D O IS E L E G A N T IS S IM O Z  V O 
L U M E S  de 200  p á g in a s  em  8 .°  
optim o p a p e l, a d o rn a d o s de 
m a g n ific a s  g r a v u r a s ,  qne s e 
rã o  os p r im e iro s  d a  B I B L Í G -  
T H É C A  H I S T Ó R I C A .

} Procede-se hoje, 3o, á 
arrematação d’esta praça 
para a presente época no 
páteo da Misericortiia, ás 3 
horas da tarde.

A  Comissão.

BICICLETAS
Vendem-se, baratas, 2 

bicicletas uzadas, em bom 
estado. Trata-se com Ma
nuel Calçada, n'esta vila.

VIDA POLITICA
PO R

LUIZ DA CAMARA REYS
P r e ç o  p o r ca d a  n ú m e ro  50 

r é is .  A s s in a -s e  p o r s é rie s  de 6  e 
de 1 2  n ú m e ro s.

R e d a ç ã o  e a d m in is tra ç ã o , Pilâ 
da P a lm a , 2 4 , 1 .°

i J s b ô a

S m u  fEMSÂMIMT®

A. E.
JU LG AR D E U S

T r a b a lh ô  òc a lia  ítattseenòencia íilosoíica
A  V e rd a d e , a riszão e a c iê n c ia  esm ag an d o  os p fé *  

c o n c e ito s  P jib íieos  e os dogm as a b su rd o s  
das r e l ig iõ e s  «jsse têensi d o m in a d o  o 

m u n d o  e e n tra v a d o  o p ro g re s s o

A  lw{ iluminando uma era nova, libertando 0 espirito 
da mulher e da creança da tutela nefasta dos jesu í
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CAPÍTDLOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deliŝ A 
preocupação da humanidade—-A Bibliâ, a História e a 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os Crimes do 
Deus Biblico—O diluvio dos hebreus—A Biblia é o li
vro mais immoral que hâ -Julgamento do Deus da 
Guerra-—Eureckal-Jerichó—O egíto histórico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando—Filosofando 
e continuando—D eU ses e religiões—̂Autos d e  fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da egreja do Estado

O liv ro  é dedicado ao eminente homem d'Estado o ilustre cidadSo 
D R . A FO N SO  C O ST A » e é uma homenagem ao gran Je  propagandista re
publicano DR. M A G A L H A E S  LIM A* Grão-Mestre da Maçonaria P o rtugue
za, á Maçonaria mundial e aos livres pensadores.

200 REIS
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é de
dicado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  RÉIS!!

V  v e n d a  em  to d as  as L i v r a r i a s

Pedidos dassinaturas, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jògo da Bola—OBÍDQS.
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T I P O & R Â f l à  I 0 D E R N Â
E sta casa acha-se devidamen

te habilitada a executar com a 
m aior rapide\ e perfeita execu
ção todos os trabalhos concer
nentes á sua arte, tais como: bi
lhetes de visita, papel e envelou- 
pes tim brados, m em oranduns, 
facturas, prospectas,program -*

BILHETES DE VISITA
E m  cartão especial a 300, S o o , 4 0 0 , S o o , 6 0 0  e 700 réis o cento.

C o m p o siç ã o  c impressão i)e jornaes cm foòos os formatos para 0 que tem material sufi
ciente e maquinas apropriadas

m as, participações diversas, cir
culares, livros, papel com m çr- 
ciai, rótulos para expediente de 
fa rm ácia, etc., etc.

Impressões de luxo a côres, a 
ou ro, pra ta, bronze e cobre.

E m carrega-se de brochuras, 
cartonagens e encadernações,

R ,  A L M I R A N T E  C Â N D I D O  D O S  R E I S ,  1 2 6

Aldegalega
B I B L I O T H E C A  D E  E D U C A C Ã O  M O D E R N A

D irector-*-R ibeiro de Carvalho

VIRGENS DEPOIS DO PAUTO
Raras vezes terá apparecido em língua portugueza um liv ro  tão sugges- 

tivo e interessante como este, V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O , que co n s
titue o nono volum e da «Bibliotheca de Educação Moderna».

Trata-se, de facto, de uma obra curiosissim a de investigação historica- 
desde os tem pos mais remotos òa Hum anidade até á época em qué se for, 
m ou a lenda ds virgindade da mãe de C h risto , m ostrando que todos os my- 
thos e em todas as religiões os grandes heroes ou os grandes deuses eram 
considerados sempre com o tendo nascido de m ulheres que mesmo depois 
do parto ficavam virgens. E m  resum o: trata se da historia das Immaculadas 
de todas as religiões.

Nas páginas d’esse liv ro , de uma erudição assombrosa e de uma encan
tadora crítica histórica, são deliciosamente narradas todas as lendas de nas
cim entos m iraculosos, a começar nas épocas m ysteriosas do Oriente onde o 
perfum e da flô r do «lótus» bastava, por vezes, para fecundar os flancos das 
V irg e n s que os deuses soberanos mais ap e te cia m ...

Ha nas V IR G E N S  D E P O IS  DO P A R T O  narrativas de um encanto trá
gico , outras de um delicioso sabôr rom ântico, outras ainJa de uma obse- 
cante fé re lig io sa .. .  E  todas ellas, através dos tem pos, constituem um ver
dadeira historia mythológica e religiosa, um estado suggestivo ácêrca do 
culto das pedras fecundantes, do culto das plantas, do culto dos raios e dos 
ventos, do culto do Sol e das estrellas, do culto dos mortos e do culto dos 
animaes.

E  nota curiosa tambem: todas as lendas descriptas no liv ro  V IR G E N S  
D E P O IS  DO P A R T O  nos mostram que todos os dógmas e ritos do C hris- 
tianisino foram copiados e imitados ae outras religiões m uito anteriores.

Volassises p*sbIiça«los
I — A E G R E JA  E  A L IB E R D A D E , por Em ilio  Bossi,
I I — S O C IA L IS M O  E  A N A R Q U IS M O , por Am on.
I I I — D E S C E N D E M O S  DO M A CA CO ? por Denoy,
I V — N AO  C R E IO  EM  D E U S , por Fnnótheon,
V — A  V ID A  NOS A S T R O S , por Flam marion.
V I — H 1S T O R 1A D A S  R E L IG IÕ E S , p a r D'O ihac e Reinach.
V I I — A S  G R A N D E S  L E N D A S  D A  H U M A N ID A D E , p o r Michaud d ‘Hu- 

miac.
V I I I — N A A U R O R A  DO S E C U L O  X X , por L u iz  B q chner.

A ca b a  de  a p p a re c e r  o
I X — A S  V IR G E N S  D E P O IS  i>0 P A R T O , por Pierre Saintyves.
Preço de cada liv ro , em Portugal: brochado, 200 réis. Magnificamente

encadernado em percalina, 3oo réis. Remettem se, pelo correio , para todas 
as terras, mediante a sua im portancia. Para o B razil. accresce o porte e o 
registo. Fedidos á «Livraria  Internacional», Calçada do Sacramento, ao 
C hiad o, 4 4 —L IS B O A .

A m edicina vegetal, será a p rim itiva, mas é a mais natural, a mais prom 
ptâ. a mais barata e a menos perigosa. Com  várias nom enclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, o.s m édicos receitam 
e as pharmacias vendem  sempre «por alto preço», extractos dozeádos de 
plantas táo vulgares-, que em qualqner quinta! se en;ontram  sem custo E ’ 
uma industria iegal, scientifica, necessaria. mas que só póde existir peia ex
ploração dos enferm os, nem sempre ricos. O D IC C IO N A R IO  D E M E D IC I
N A  V E G E T A L  (ao alcance de todos) po r Çarios M arques, é portanto, util 
em todas as caías.— O i.°  volum e, de 176 páginas, indica «os signaes que 
cnracterisam  as principaes enferm idades e a sua cura pela therapeutica ve 
getalj»,'raizes, folhas, flòres e fructos, etc.— O 2.0 vol, tambem de 176 pág. 
trata da «descripção botânica e emprego, medicinal» das p rin c ip ie s  piantas 
portuguezas e 'brazileiras.

Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livrarias do reino, ilhas, Africa e Brazil. Os pedidos 
eevínri ser dirigi io s  ao editor,

F R A N C IS C O  S IL V A

L ^ R A R c f A  % )W
Rua dc S. Bento, 216-B

rí..

Assim se intuula o décimo volume 
d’esta «Biblioteca» e consiste um no 
tabilissimo estudo dos aspectos e fa
zes p o r que tem passado, através de 
todos os tempos, o culto do amor, 
ocupando-se. principalm ente, das re
lações entre o am or e as ciências o 
cultas, ás quais elle tem sempre an
dado indissoluvelm ente ligado.

Para se fazer idéia do alto valor do 
interessante volum e indicarem os os 
titulos de alguns cap tulos;

«Duaí palavras sobre O cultism o — 
A s religiões e o am or— O amor e os 
an jo s— Satanaz e o am or— Satanisma 
e dem onolatría— A  po?se diabólica— 
As cerim ónias do Sabbat— A missa 
negra— A  redem ção da m u lh e r—Os 
bispos de Satanaz — O vam pirism o — 
Os encantamentos— Os filtros afrod i
síacos— A  evocação dos m ortos— A  
arte talisirânica no a m o r—A  lingua
gem das flòres —A  adivinhação em a- 
m o r -  A  astrologia fi o amor — Os so
nhos e o am or— A  musica e a dança 
no amor».

Por este sim ples anunciado se vê o 
alto interesse que póde despei tar um 
livro  d‘esta natureza. E .  se acrescen
tarmos que o assunto é tratado por 
dois investigadores de reputação 
mundial — o doutor Fm iiie Laurent e 
Paulo N a g o u r— concluirem os que lhe 
está reservado, em Portugal, um su
cesso tão legitim o como o que tem 
obtid. em todos os paizes.

Preço de cada livro, em Portugal; 
brochada, 200 réis. Magnificamente 
encadernado em percalina. 3oo réis. 
Remetem-se, pelo co rreio , para to
das as terras, mediante a sua im por
tancia. Para o B razil. acresce o porte 
e o registo. Pedidos á L IV R A R IA  IN 
T E R N A C IO N A L , Calçada do Sacra 
mento, ao C h ia io , 44.— L IS B O A .

ENCYCLOPEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de ins
trucção e recreio. A publi
cação mais util e económi
ca que se publica em Por
tugal R. Diario de Noti
cias, 93—Lisbôa.

«K? «Í3p <7sn? «aRi» <7l(& <2

N O V O  M U I s T D O

Illustração semanal

Cada anno, 2 volumes 
de mais de 5oo páginas e 
1:000 ilíustrações, cada 
um, por 2$000 réis,

Assigna-se na Praça d; 
S. Bento, 28-1.°—Lisbôa

a  c m  COMERCIAL
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA
Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 

por preços reduzidos.
Unico representante da casa das célebres machinas 

de coser M E M Ó R IA  e das afamadas bicyclettes Clé- 
ment, Grit^ner e M em ória e motocyclettes F. N . 4 cy- 
lindros.

Vende machinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a prompto com grandes descontos.

Accessorios para machinas, oleo, agulhas, etc.

D Á  C A T A L O G O »  « I f c A T I S

1 0 - R U A  DA C A L C A D A - 1 2

CASA C C M 3 R C SAL
=53* D E  *==

JOÃO S O A R E S
a^Lonslruoso soriimenio de fazendas 

de la e alaedãõ. líSolossal íorneeimenio de chapéos para 
homem e criança em iodas as medidas.

Artigos diversos de FANQUEIRO e RETROZEIRO

P R E Ç O S  S E M  C O M P E T E N C IA

R u a  S Z l m i r a n i e  f f a n d i d õ  d o s  R e i s  

%  —  P r a ç a  d a  R e p u b l i c a ___%

%

C0MPAX11IA FABRIL SINGER
P o r  S o o  réis semanaes se adquirem  a>' cele

bres machinas S IN G E R  para  coser. 
Pedidos a AURÉLIO JOAO DÁ CRUZ, cobrador  

da casa A D C O C K  t t .  C . a  e concessionário em P ortu 
gal para  a venda das ditas machinas.

Envia catalogas a quem os desejar.

m t  ALDEGALEGA IBS

LUZ ELETRICA 

GREGORIO GI!_
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicas no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações,

Pede-se a fineza de nã<< fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e aiguns outros artigos de mercearia, tudo 
Je finissima qualidade e por preços módicos.

R U A  D A P R A Ç A - 1 8
ALDEGALEGA  g;g
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